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·0 'C O M U N I S M O
artigo �e .expprta�ão
A avançada russa sôbre o

Báltico é a prova evidente
do que já há muito o jorna­
lista obscuro vem afirmando:
a URSS alimentou sempre
ambições imperialistas q u e

aguardavam o, momento de
se manifestarern. Primeiro o

seu imperialismo traduziu-se

� pela anexação da Mongólia
Exterior, que por largos sé­
culos se manteve integrada
no bloco chinês e que a fra­

queza do govêrno de Pequim
permitiu se desmernbrasse,
passando à posse da URSS,
embora mascarada sob ,o no­

me de república federada à
União. As andanças de Boro­
dine por Nanquim,' não vão
muitos anos passados, são a

prova clara de que il, bolche­
vização da China (isto é, a
sua russificação) estava em

bom andamento. E não sabe­
mos até aonde as coisas.che­
gariam se a intervenção do­

Japão no Manchuco, por um
lado, e por outro a prepara­
ção acelerada da revolução
bolchevista em Espanha não

obrigassem a URSS a deixar'
provisóriamente a China en­

tregue ao seu tradicional ini­
migo nipónico, para olhar com
«mais cuidado» pela Europa.
Depois do 'que se passou

durante a guerra hispano­
-marxista ,e depois dos doeu-

'

mentas 'q,ue já foram publica-.
dos, tôda a gente sabe que a

E s p a n h a Ver m é 1 h a foi
feudo dos Sovietes. E uma

vez instalados na Espanha e

de posse duma posição estra­

tégica de primeira ordem, a

comandar o Atlântico. e o Me­
diterrâneo, seria questão de
meia dúzia, de anos a con-

'

quista integral' da Europa,
que com a vitória 'russa em '.

.Espanha ficaria' à mercê -de
Estaline.

O heroismo dos soldados
de Franco conseguiu escorra­
çar de vez os Sovietes .da Pe­
ninsula. E neste momento

prmcipram as escaramuças
.

entre russos 'é japoneses no

Extrêrno Oriente. Quere di­
zer: falharam um trunfo; pro­
curava-se outro. Foi então

que, em virtude do conflito
germano-polaco,' começaram
as negociações da França e

da Inglaterra com a Rússia
para a hipótese da invasão
da Polónia pela Alemanha.
O Kremlim prestou-se de bom

grado às negociações, mas,
com a duplicidade que foi
sempre seu apanágio, ia dei­
tando os olhos para outro la­
do, a ver qual lhe oferecia
mar vantagem. O resultado
viu-se logo, com a assinatu­
ra do pacto de não-agressão

L

A MEU FILHO

rió: c. s. Milicianos-Tavira

Sessenta anos durára o cativeiro! .•.
Portugal, o Heroi, o audaz gu�rreiro,

. o Navegante inquieto, o lutador,
que ao sol de mil batalhas, com ardor"

padl'íJes ergueu, do seu valor profundo,
do Norte do Sul •.• em quâsi todo o mundo! .•.

Portugal, pioneiro' das Crueadas,
o trovador de líricas baladas,

o Leão de Ourique, Aljubarrota, Ormuz,
-na mãoa espada, no coração a Cruz-

o que sulcou às águas réuoltosas
em frágeis caravelas donairosas,

até à Africa, à India, à Oceania,
ao fim do mundo! •. ' e nunca se perdia!
Portugal, que na sua 11fão segura
erguera em diademada formosura

a mais linda bandeira nacional

que ao uento tremulava, sem igual!
O Heroi, que"ao passar, à luz do Céu,
ficava a demonstror o valor seu,

seu genio sonhador e confiado,
de leal combatente, ufano, ousado!

. Portugal das conquistas triunfais,
de paZa a polo em gtôrias imortais,

era agora um vencido de Castela,
cativo da traição que o atropela!
A vil usurpação dos seus tiranos

.

esmagava-o há quâsi sessenta anos!
,

.

Podia lá viver no cativeiro
quem enchera de assombro o munda inteiro!? ..

Quem tivera um Leal Egas Moniz
e o esfôrço titânico de Aviz,

Afonso de Albuquerque, e Castro o forte,
-o carácter de lídimo recorte-

D. Duarte de Almeida-o decepado,
Gama, Cabral, Camões=o consagrado!? ..

Ah! ... Não podia, não! ... Surda revolta
arde, lateja! ... A Liberdade, envolta

em sorridente graça sedutora
o encoraja, o beija, o enamora:

-«Portugal, meu amado de outras eras.

«meu ualente invencível, porque esperasê,

E Portugal decide a rude empresa
de libertar a Terra Portuguesa

do jugo degradante. Os conjurados,
ébrios de sonho, os peitos inflamados,

lançam se à luta pela Liberdade
num rasgo da mais bela heroicidade

Que iiustra a .nossa História .. Horas supremas
de dâr passaram. .. Quebraram-se as algema«
e de novo senhor dos seus Castelos
pune a traição venal de Vasconcelos,'

e a golPes'vingadores, a sua espado
castiga a afronta! .•• A Pátria é libertada]

...

Depois de tantos anos de inclemência
ressurge Portugal na Independência!A- sua História esplêndida, estrelada

era porterra, rôta, espêeinhada!
Sente afrontada a sua Unda Herança,
mas conserua ná alma a luz da Esp'rançol •..

.
.

Torres Novas, 18-11-939.

tosé Lopes elos Santos

germano-russo..o qual, como
ao depois se verificou, conti­
nha disposições secretas que
nada mais eram senão a par­
tilha pura e simples do Esta­
do polaco.
Invadida a Polónia pela

Alemanha, a questão era só
de'oportunidade., Quando es­

ta se ofereceu,' eisque um in­
cidente hipotético (Estaline
tem' um desprêzo absoluto

por êsse preconceito burguês
da «legalidade», faz intervir
o Exército Vermelho, e em

menos de três dias era uma

vez uma Pólónia livre. Fica­
ria tudo por aqui? Não. A
Estónia foi a primeira a sen­

ti-lo e quási imediatamente
a Lituania e a Letónia, hoje
incontestàvelrnente f e u d o s

russos, embora o comunismo
não seja a forma do regime
que vigore nesses estados,
mas que, se não houver uma
súbita modificação no leste

europeu, tudo leva a crer se

instalará nos Estados bálti­
cos dentro de pouco tempo.
Agora anda a Finlândia às

voltas com os Sov ietes, e o

Ministro dos Estrangeiros da

Turquia andou as sete parti­
das de Ankara para Mosco­
YO e de Moscovo para Anka ..

/

ra por causa das «amabilida­
des» soviéticas. Passi v elmen­
te, em presença da esboçada
resistência finlandeza, .

que
c pare'ce terá o apoio dos Esta­
dos nórdicos', o urso encolhe-

-

ná as garras para os lados do
noroeste, e será por certo a

Roménia e os Balcans quem
lhe vai sentir a pressão e a

cólera. Isto se a Itália não
intervier formando ali um

bloco sob o seu prate tarado,
,e que constituirá a barreira,
sólida à expansão soviética
para o sul. Que prova mais
clara querem os senhores de

que a URSS é o corolário lógi­
co de tôda a história russa?
'E ,o comunismo? pregun­

t ar-me-ão. Ah, o comunis­
mo ... O comunismo é mero

artigo de exportação. As im­

praticáveise antinaturais
doutrinas de Marx, se algum
dia imperaram na Rússia, foi
na confusão primitiva. Leni­
ne logo se convenceu disso
quando instituiu a NEP. E
com Estaline o que se firmou
fundamentalmente foi um fe­
roz capitalismo de estado, ao
serviço da sua desmarcada
ambição. No fundo o homem
de aço é estruturalmente rus­

so e, como tal, asiático; asía-

tico é o seu facies, como é o

seu espírito, como é o seu ca­

racter. Por isso êle se apoia
na Asia para amanhã domi­
nar a Europa. O comunismo
é um «paraiso artificial» de
nova espécie que êle costuma

exportar, para aterrorrizar os
tímidos e entusiasmar os idea­
listas. No fim é sempre a

mesma coisa. Os que ainda
têm uma vaga crença na efi­
cácia das extranhas doutri­
nas marxistas preparam-lhe
o caminho, e uma vez desor­

ganizado, um Estado pelo,
verme marxista, Estaline ins­
tala imediatamente o seu do­
mínio férreo começando por
suprimir os tais ideatistas. Os
senhores acreditam sincera­
mente que Estaline queira es­

tender à Europa e ao mun­

do os «beneficios» do mar­

xismo? A resposta dar-lha-ão
os acontecirnentos que se vão

passar breve' e que serão a

prova provada do que um

jornalista obscuro, mas aten­

to, vem afirmando há anos

já: o comunismo é artigo de,

exportação para desorgani­
zar os Estados e deixados à
mercê do novo Czar, o ho­
mem de aço, Estaline.

S. t.

ECQS DO PASSADO

O Titulo de "Dom"
em Tavira

Nos primeiros tempos da Mo­
narquia portuguesa e mesmo

muitos anos depois de D. João
IV,0 gosar-se do titulo de dom
era coisa muito séria, e o de do­
na mais séria ainda.

Antigamente este titulo só se

dava aos Reis e seus descenden­

les, aos ricos-homens, e a cava­

leiros que tinham privilégio real
por grandes serviços.
Frei Antonio Brandão, na sua

Monarquia, escreve que, até D.
Afonso V, se concedeu o titulo
com tanta limitação que não só
nos fidalgos, mas em senhoras
principalissinias não havia o uso

d'ele. No testamento de D. San­
cho I são nomeadas todas as

suas filhas bastardas sem dom;
e o mesmo fez EI-Rei D. Diniz
a sua filha Maria Afonso e a to­

das as suas noras.

De ,todos os filhos bastardos
dos nossos Reis sómente rece­
beu o titulo de dom o Mestre
de Aviz, filho bastardo de D.
Pedro L
Os nossos Reis só concediam

o titulo de dom aqueles que lhes
prestavam grandes serviços. A
Vasco da Gama, EI-Rei D. Ma­
nuel concedeu o titulo de dom

pelo descobrimento da India, pa·
.

recendo-lhe que o dom concedido
fosse satisfação suficiente para
quem lhe havia dado um impé­
rio.
Nas Ordenações do Reino,

se lê: «E defendemos que ne­

nhum homem, nem mulher, se

possa chamar, nem se chame de
dom, se lhe não pertencer de di­
reito por ser de seu pae, ou por
nossa mercê, ou que nos livros
de nossas moradias com o dito
dom andarem. E as mulheres o

poderão tomar de seus paes,
mães ou sogras, que o dito dom
directamente tiverem, como sem­

pre neste Reino se costumou. E
quem fizer o contrario do' con­
teudo n'este capitulo, perderá a

fazenda, metade para ,quem o

acusar e a outra metade para os

cativos, e perderá todo o privi­
legio de fidalguia e pessoa, que
tiver, e ficará plebeu. E trazendo
alguma demanda, em qualquer
tempo que seja, se seu adversa­
ria lhe quizer opôr, que se cha­
mau de dom, será a isso recebi­
do, e sendo-lhe provado, perde­
rá todo o direito, e será havida

provada a acção do autor.»

A lei de então não se acha de-
rogada.

'

Pela lei de 3 de Janeiro de
1615, de Filipe II, se acresceu­

teu as penas impostas aos la­
drões do dom e se concedeu que
sómente pudessem usar d'ele os

Bispos, os Condes, as mulheres
e filhos dos fidalgos e dos de­
sembargadores.
D'este titulo tão cobiçado, ti­

nham direito a usa-lo os fidalgos
seguintes de Tavira:
D. Francisco de Brito e Alve­

los, D. Diogo de Sousa, D. João
de Noronha e D. Pedro de Ala­
rás Montes Doca.

Depois abusou-se muito do
uso do titulo.
Foi pouco mais ou menos pe­

los meados do seculo XVIII que
o dom e senhoria principiou a

generalizar-se pelas damas da

burguesia ou classe media. As

fidalgas começaram então a uzar

da excelencia. Desde essa epoca
principiou também a ser conezia



2 POVO ALGARV:IO

Por TAVIR¡A
...........................

Deve ter-se realisado ontem à
noite nas salas do Gremio Tavi­
rense, que a Direcção gentilmen­
te pôs 4 disposição da Comissão,
uma reunião preparatoria para a

qual foram convidados grande
numero de tavirenses da melhor
representação social, bem como

representantes das mais impor­
tantes car as comerciais e indus­
triais, clubes de recreio etc.

,

Destina-se él reunão a congre-'
gar todas us boas vontades dos
habitantes de Tavira mais inte­
ressados moral e materialrnente
no. bem estar da nossa cidade, de
forma a definir-se uma orienta­
ção no caminho a seguir para se

alcançar do Governo as medidas
necessarias a combater a má si­
tuação, economica de Tavira, que
acaba de sofrer mais um pro­
fundo golpe com a saida da uni­
dade militar aqui aquartelada.
Estamos convencidos de que

resultados e, orientação pratica
sairão da reunião.

Se os tavirenses querem' de­
fender a sua terra, com senso

prático, só têm úm caminho a

seguir e estamos convencidos de
que o, seguirão. E' pensar que
em questões destas só há que
estabelecer união completa,' sem
outras preocupações de que
o demonstrar a quem de, direito
9 nosso grande amor e dedica­
ção pela terra em que nascemos

at} em que vivemos. Todos uni­
dos e avante

Por Tavira!

PELA IMPRENSA
«eomércio' ele Viveres» - E'

deste nosso' colega, de Torres
Novas, que transcrevemos a poe­
sia 1640 e que, alem do seu va­

lor intrinseco, tem o valor senti­
mental de ser dedicada ao filho
do autor frequentando o Curso
de Sargentos Milicianos na nos­

sa cidade.

Necrologia
Faleceu em Lisboa a sr. D.

Rafaela Sardinha da Cunha,
mãi do Capitão de cavalaria, sr.
Jacques Rafael Sardinha da Cu­
nha. Os nossos sinceros pezames.

Bsslnai O "POVO Blgarvio"
o tratar por senhoria os fidal­
gos; a mercê ficou pertencendo
exclusivamente aos burgueses,
Todos estes titulos foram ver­

sados pelos poetas satiricos d'a­
quelas .epocas.
O tratamento de vós deve-se

aos mercadores, letrados, peso
soas de justiça, etc., que não
eram nobres. Vossa mercê, era

o tratamento dos fidalgos que
não eram titulares, donatarios
ou não exerciam altos cargos.
Sua senhoria, tratamento dos ti­
tulares, donatarios e pessoas in­
vestidas em altos cargos.
Por uma lei de D. Afonso V

tinham o tratamento de dom to­

das as filhas dos fidalgos, As
viuvas perdiam no casando com

plebeus. Pela mesma lei tinham
dom os filhos dos titulares ainda

que fossem bastardos.
.

Sua excelencia era o tratamen­

to que se dava aos principes,
E a proposito de titulos em

Tavira, direi que aqui houve os

titulares seguintes:
.

Antonro de Melo Barreto gue
foi comendador de Vila Nova de
Mil Fontes, da Ordem de San­
tiago de Tavira; Manuel de Me­
lo da Cunha, Comendador de
Santa Maria de Tavira; João
Saboia de V¡]hegas, Comendador
do Pinheiro; Francisco de Si·
queira, Diogo de Menjóça, e

Luiz de Aragão e Sousa, com o

Habito de Cristo.
Nobreza titulada não houve

n'esla cidade, e o leitor curioso

que se interesse pela Fidalguia
em Tavira, veja o que a tal res­

peito disse nas «Noticias His
tóricas de Tavira» a paginas 52 .

e seguintes.
Lisbo,a, Dezembro de 1939.

1)¡miio III, ValoonoellOI

'A Reforma Corporativa dos ,Estados
E' da autoria do ilustre Em­

baixador de Portugal em Espa­
nha, Sr. Dr. Pedro Teotónio

Pereira, o artigo que a seguir
publicamos, transcrito do hebdo­
madário espanhol «Domingo»,
o melhor colaborado dos jornais
da nação uisinha,
Do valor do artigo, mais uma

bela lição sobre o corporatiois
mo português, desnecessário é
falar; basta saber quem é o seu

autor, o primeiro SubSecretâ­
rio do Estado das Corporações
de Portugal ..

A granel. nova elo séaulo

presente
A doutrina corporativa é, sem

sombra de duvida, a grande no­

vidade do século presente.
Pode observar-se que volta­

mos a compreender (e à custa de

quantas provações!) todo o pêso
de, certas verdades; .

amamos ho­

je as ideias de autoridade e

hierarquia e já não concebemos
que a sociedade possa' viver à

margem delas; sentimo-nos can­

sados dos belos mitos do libera­
lismo e do progresso indefinido e

notamos que na nossa alma re­

nascem energias ignoradas só

pQIque agora olhamos a vida

por um prisma diferente; perde­
mos definitivamenre a velha su­

perstição eleitoral da maioria e

do numero (fontes de responsa­
bilidade colectiva) e vimo-nos
obrigados 'a reconhecer que a vi'­
da orgânica duma nação, sem

quebra do que se julga essencial
nos chamados direitos individuáis,
é urna coisa muito mais real do
que a existência do cidadão, e

também que para bem do povo
importa sobretudo a continuida­
de do poder; voltamos a situar o

espiritual e o moral nos luga-res
altos que lhes correspondiam e

achamos indigno que os homens,
como as nações, vivam somente

sob o signo do materialismo,
Tudo isto representa com cer­

teza realidades de transcendente
alcance, que projectam já 'pelo
Mundo a ,Marcha avassaladora de
uma grande ofensiva ideológica.
São factos, e factos que pesam
irresistivelmente [il vida dos
povos.
Assim st" nos apresentam pois

as características e contôrno ex­

teriores das diversas revelações
,nacionais que o século XX viu
surgir.

A mistioa corporativa
Mas ao centro do fenómeno,

consubstanciando toda 'a esperan­
ça da Idade Nova, a mensagem
que os povos aguardavam e que
libertouo seu grande .coração de
todos os reflexos do outro século,
está a mística corporativa. Ela é,
de facto, a novidade revoluciona­
ria que vai permitir a reconstru­

ção da sociedade moderna, con­

servando muitas das experiências
aprovadas pela História, mas ba-.
nbada em cheio por uma luz que
parece renovar a própria face do
Mundo.
No momenta em que a doutrina

corporativa ganhou as proporções
de uma ide ia-fôrça, Ji democra­
cia e o socialismo viram-se igual­
mente comprometidos. A desa­
gregação lenta dos edificios dou­
trinários dos dois sistemas, que
há longos anos se estava prodl;l.
zindo, adquiriu de.repente ri�mo
de catástrofe.

E quando foi preciso lançar-se
de frente ao assalto do comunis­
mo, como ultima e mais brutal

consequência do demo-liberalis­
mo, pode dizer-se que, em mui­
tos casos, só essa. nova chama
rea.3imou a fé e tornou possivel
� vitória com esforço e com san­

gue.
A sêde de justiça social que

caracteriza o grande movimento
de renovação que hoje transfigu­
ra a vida de algumas nações não
obrará somente como tendencia
sentimental dos que reagem con­

tra o caos; o aperfeiçoamento da
vida social será possível por vir.
tude do moral corporativo e não

pela m�ntira da luta de classes.

Uma traz no seio a esperança
e uma renovação de energias que
em tôdas as' partes onde chega
levanta cidades novas. A outra

não faz, senão esgotar as reser­
vas acumuladas pelos séculos,
semeou a desordem e a decaden­
cia -e, quando encontrou o cami­
nho livre, fez retroceder o nwel
social às últimas degradações.
- O corporativismo português

não é meraaeloria tie

exportação

Mas a doutrina corporativa não
vai repetir o pecado mortal do
liberalismo, impondo-se aos po­
vos coma modêlo unico de tata
feito para todas as naturezas e

para todos.os .climas. ) ,

Como Mussolini disse um día
acerca do fascismo, também o

corporativismc nªo é mercadoria
produzida em série, própria para
exportação. E para continuar es­

ta ideia acode-me também ao bi­
co da pena uma frase de Manai­
lesco que exprime em forma la­
pidar o que pretendia deduzir:

O corporativismo exclui' por­
tanto a imitação servil e pre­
tende para cada país uma cria­
ção original cheia de agilidade
e imaginação construtiva.

Este é pois o esforço que são
chamados a produzir todos os

povos que [lum dos momentos de
maior ansiedade da ,H istória SOI;1-

beram descobrir por cima das
nuvens negras que lhes cerravam

o horizonte os sinais de uma no­

va primavere,
'Portugal e al suas eOl'porac¡ões

Portugal, como quasi tôdas as

velhas nações, teve a sua idade
de ouro das Corporações antigas.
A história portuguesa está cheia
dessas hieráticas' divisões de or·'
dem corporativa, com as suas

bandeiras; as suas regras e as

suas orgulhosas liberdades. A
Casa dos 24-casa sindical dos
24 oficios - d u r o u a t é
'18341 ano em que o regime tra­

dicional sucumbiu ante a ofensi­
va universal do liberalismo. Mas
tão profundo foi o sulco aberto
pelas velhas corporações que as

da gente do mar, por exemplo,
ainda existiam em, muitos pontos
da costa portuguesa quando soou

a hora do renascimento actual.
A chama humilde dessas luzia

nhas, que permanecía acêsa atra­

vés dos séculos, desde os confins
do 1300, ganhou agora novo es­

plendor e teve o prémio da sua

fidelidade,
.

.

Há que dizer que a reacção
portuguesa contra a demagogia

_ que à volta de 1934 se .concreti­
zou nos quadros de um pensa­
mento politico de renovação, ins­
creveu logo na sua bandeira .um
acto de fé na doutrina corpora ..

tiva.
. Repudiávamos ao mesmo tem­
po os mitos do' liberalismo e do
marxismo, .

mas procIamavamos
um ideal novo capaz de construir
onde os outros apenas acumula­
vam ruinas.

� U� pr.aur,o,,--htiaio cio
Estaelo flovo

Em 19[8, SidóllÍo Pais, a pri­
meira encarnação do Hhete»
moderno que surgiu nesta velha
Europa, espoçou já uma Câmara
com representação das profissões
e d0S interesses econl'>micos,
afrontando valorosamente o 'rei·
nado ainda fulgurante do sufrá­
gio universal.
Poucos anos depois, em Maio

de 1926, o exército português fez
a sua memorável marcha sôbre
Lisboa. Começou o Estado No­
vo. E, por virtude do génio de
Salazar, o vêrbo fez .. se realidade,
a doutrina projectol)·se sôbre a

vida e o Estado Novo, saindo do
levantamento nacional, foi o Es­
ta Novo Corporativo.
Quem quizesse conhecer a ar·

ganIzação corporativa portugue­
sa teria de remontar à Consti­
tuição de 1932, -diploma funda­
mental da reforma do Estado.

'., 'Na Constituição contêm-se, com'

efeito, zas, grandes princípios que
haviam de' informar a construção
e funcionamento da nova orgâni­
ca corporativa.
O Estatuto elo Trabalho Naaional

Em Abril de 193'3 foi promul­
gado o Estatuto do Trabalho
Nacional, que, como a «Carta
del Lavero», em Itália, e o «.Fue­
ro del Trabajo», em Espanha,
representou um programa com

pleto da obra a realizar.
O Estatuto do Trabalho Na·

cional é pois o guia seguro para
conhecer com precisão a marcha
da organização corporativa em

Portugal. ,

Cada princípio por aquele
enunciado encontra-se já, em

forma mais ou menos definitiva,
na .legislação publicada desde
,1933. A observação dos factos
permitiu depois verificar até que.
"ponte tais principios entravam

ja na vida nacional. .

Não me proponho esboçar aqui
o que foi o trabalho realizado em

Portugal. Teria de ser demasia­
do extenso para não correr o

risco de incorrer em omissões
imperdoáveis" e creio também
que resumindo padeceria sem­

pre do defeito de não esclarecer
suficientemente cada um dos ca­

pítulos essenciais;
O oorporativisrno não trabilha

,no espaço

O Corporativismo, como SIS­

tema completo de resolver, me­

lhor do que. nenhum outro, os

problemas políticos, económicos
e sociais' da actualidade, impõe
necessàriamente o estudo espe­
cializado de cada um deles. Por
isso mesmo que não trabalha no
espaço e que lhe é peculiar o

contacto directo com as realida­
des, vê-se naturalmente obrigado
a concretizar-se em, exemplos e

casos de aplicação directa. Daí
o produzir um certo desconsôlo
nos espiritas mais inclinados á

erudição puramente livresca. Não.
se enganaram os que chamaram

.

ao Corpcrativismo :ma doutrina,
,

de acção.
Importa, contudo, para dar

uma ideia do que foi a reforma
corporativa em Portugal, dizer
que se todos os principios conti­
dos no Estatuto do Trabalho Na­
cional estão já articulados na le­
gislacão do Pa ís, alguma coisa
mais acontece: criaram-se siste­
máticamente as instituições que
deveriam servir de instrumento
à prática dêsses mesmos princi ..
.pios e a experiência demonstra
que aquelas. são capazes de
funcionar em condições satisfató­
rias.
A nova organização sindical,

ainda que com base facultativa
mas com funções de represents­
ção excluziva das diversas profis­
sões e actividades, abrange todo
o pais e foi possível através de
uma escala de organismos prim
mários estudados expressamente
para os diversos meios cm pre­
sença, de modo a obter uma es·

treita adaptação ás condições
dêsses mesmos sectores. A mas­

sa trabalhadora já agrupada não

pode admitir sequer comparação
com qualquer dos numeros antes

alcançados. As entidades patro­
luis tão caracterizadas peloti seus
individualismos, vão dernonstran­

.

do uma evolução de mentalidade
que permite em numerosíssimos

. casos colocar os seus represen­
tantes entre os mais entusiastas
da organização. Há seis anos

que começaram a funcionar, as

novas fórmulas de associação e

é inconrcestavel que lançaram já
raizes profundas.
A garantia elo equilibrio elo sis­

tema corporativo

Acabaram, tanto no terreno
da leí como no dos factos, as

_

greves e «lock-outs: existe em

troca uma magistratura do
trabalho, que garante o equili.

(CONCLUI NA 3." PÁGINA)

IPELA CIDADE �I .

Aulas-Já começaram a funcio­
nar as duas aulas do sexo femi­
nino no edificio para esse fim

adaptado, no Palacio da Galeria,
junto do Parque Municipal.

•

Monte-Pio Artistico Tavirense­
Por nos ser pedido' pela sua Di­
recção, lembramos aõs socios
menos abastados que precisarem
de tratamento ant- siflito que o

Mente-Pio fornece empolas de
Bismutoxil.
As referidas injecções são en­

tregues na Farmacia, mediante
receita médica.

.

•

Esclarecimento":'" A Comissão
que primeiramente se constituiu
para encontrar uma solução para
a situação da Banda Municipal
dissolveu-se ao verificar que a

solução apresentada por ela não
Iôra aceite.

,
.

.

A comissão que se encontra
actualmente trabalhando para a

fundação da Academia Musical
Tavirense é outra.

•

Jogos Florais-c-Para comemorar
a passagem do Ano realiza a So'
ciedade Orfeonica . a sua festa
anual de cujo programa faz parte
um concurso de trajes regionais,
um chá à Americana e um eona... -
so· ele Quaelras 'Humorístiaas, a

que poderãó concorrer todos os

poetas portugueses, devendo as

produções, devidamente dáctilo­
grafadas e assinadas. com pseu­
donirno, serem enviadas à Direc-

.

ção da Sociedade Orfeónica até
ao proximo dia ' '28 do corrente.
,Esta festa será abrilhantada
cam uma. magnifica orquestra­
-jazz.,

-

Teatro Popular
.

Maria Antonieta é um gran­
de filme filme e dos mais ex­

traordinários e impressionantes
como terão 'ocasião de observar
hoje.
Vai certamente ter, entre nós,

-

a merecida apreciação que tem
-' alcançàdo por toda a parte quer
do publico de eleição quer das
classes populares. .

Norma Shearer é divinal no

papel de uma rainha que ainda
jovem princesa da Austria rece­

beu zorn jubilo a comunicação do
.seu proximo casamento com o

.

Delfim da França.' Mas o que
nunca pensou é que tivesse de
lutar com os grandes da côrte e

principalrnente com a maledi­
cencia da famosa Dubarry.
Quando se avistou com o noi­

vo sofreu uma grande decepção
e com ele foi infeliz e, martirio
sada como rainha, sofreu dotes
crueis até que o seu penar ter­

minou tragicamente.
Soberba realização de Van

.Dyke.

Sexta-feira-c-Dia 8-Para esta
data podemos anunciar desde já
uma engraçadissima comedia
musical-Essa pequena de Pa­
-ris�·com a incomparavel diva
Lily Pons que .alern de delicio­
sas canções tarnbem canta al­
guns trechos de opera.
O filme é alegre e hilariante

e perfeitamente indicado para se

seguir a Maria Antoi1:t'(!ta.

Correios, Telegrafos
e Telefones

Da Administração Geral dos
C. T. T. recebemos mais umá

plaquette, eltgante como as an­

teriores, com as fotografias da
nova Estação de Alenguer. E'
incontestavel os grandes melho­
ramentos que tambem este sece

torda Administração publica
tem recebido do Estado Novo.

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

Qurante esta semana a Farmaci¡¡.
SIMPLICIO.
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Arabescos

A superficie de Portugal
Portugal continental tem a su­

perficie de 89.106 quilómetros
quadrados. Os Açores, 2.392; a

Madeira, 870; Cabo Verde,
3 930; a Guiné, 36.1'26; S. To­
mé, e Principe, 971; Angola,
1.255'755; Moçambique, 756.H2
Estado da India, 3.806; Macau,
14; Timor, 18.989. Total,
2.168.07 I quilómetros quadrados­
ou seja mais do que a superfície
da Espanha, da França, da In­

glaterra, da Itália e da Alema­
nha, com as fronteiras definidas

pelo tratado de Versalhes.
A superficie dêsses países era

de 2.091.639 quilómetros.
***

staline
(I)e Emil I'ouelwig)

«Neste homem, tudo é pesado,
o andar, o olhar, a vontade. Mes­
mo quando ri, tem um riso len­

to, sombrio, um riso que nasce

do despreso que todos es ditado­
res têm pelo animal homem. Co­
mo lhe falta essa alegria interior
da alma que pode manter a fi- .

lantropia num homem paciente
(como é o russo típico), a sua

paciência alimentou-se de descen­

fiança e recíprocamente. E tira
partido duma e doutra. __
-Acredita no destino?--pre­

guntou lhe Emil Ludwig.
-E' um preconceito. A pró­

pría idéia de destino é absurda.
A noção de destino é contrária
às leis da natureza. Tem o que
seja de místico. Eu não creio na

mística •.. »-(De Choc, Paris).
* * ".

Amor a· prazo
"

Os ultimas casamentos da Ci­
nelâodia não tem dado que falar.
A lua de mel de cada um dos
casais parece correr calma e fe­
liz. Os ulrímos enlaces toram
celebrados em Agosto: Joan Fon­
taine (21 anos) desposou Brian
Aherne ( 37 anos); Janet Gaynor
(30 anos, diz ela) tornou-se mu­

lher do célebre costureiro Gil­
bert Adrian (35 anos); Rochele
Hudson í23 anos), casou-se com

Hal Thompson (30 anos), argu­
mentista dos estudios de Walt

Disney, etc •.•
Hollywood aguarda com viva

curiosidade a noticia do primeiro
di vórcio. Porque segun.do as es­

tatisticas da Cinelândia, a média
estabelecida para a duração dos
casamentcs das vedetas de cine­
ma é de catorze meses. Sendo
assim, até Setembro do ano que
vem os casais que citamos não
devem dar trabalho aos tribunais.

'* * *

Como os cães e os outros
bichos de estima são ditosos

na Grã-Bretanha
Ladrando, ferozmente, I! aba­

nando as caudas, 37 caes caça­
raposas, «evacuados» da Grã­
Bretanha, apartaram, há dias,
aos Estados-Unidos da América
e foram conduzidos, numa cara­

vana de dispendiosos carros, pa­
ra os respectivos donos, situados
no campo. Os diros cães, que
pertencem a uma das mais im­

portantes organizações britanicas
de caça, tinham um aspecto tão
aristocrático que até os cães das
ruas de Nova larca lhes rosna­

ram, fortemente .•. Os preciosos
bichos foram enviados pelo ma·

jar W. W. B. Scott, director da
tal organização de caçadores.
E' um amigo do major Scott,

I) sr. Mason Houghiand de Bre·
tnwood, Tenesses, quem está

encarregado de olhar por êles.

enquanto a guerra durar. Entre
outros estranhos passageiros do
mesmo paquete, contavam - se

lJ70 faisões, 19 cavalos de corri­
da ingleses, dis tin ados a coude­
laria.s americanas, e 8 roedores

p a r a experiências cientificas.
¡Feliz bicharada a que pel'tence'
aos nossos amigos britanicusl

li campanha
00 Bacalhau
Encerrou-se com resultado

excelente a campanha do Baca­
lhau.

Não estão ainda apurados os

numeros definitivos, mas sobe a

cerca de 300 mil quintais o pro­
duto da pesca efectuada na Ter­
ra Nova e na Groenlandia,: no
decurso dêste ano.

E' um resultado que não tem
nenhum outro comparável nos

ultimos tempos e que se não po­
de atribuir exclusivamente á
abundanci a de peixe. Está na

.

base do rendimento da indústria
a sua organização que é uma

das mais belas realisações do
Estado Corporativo. .

.

. Aqui há anos, a pesca do ba­
calhau apresentava o aspecto la­
mentável de uma actividade na

ruina ás portas da liquidação.
Por falta de conveniênte defesa,
o bacalhau português não encon­

trava colocação a preços renu­

meradores e o mercado cada
vez era mais intensamente abas­
tecido pelo peixe de importação.

Tude se modificou no dia em

que se criou a Comissão Regu­
ladora do Comércio de Bacalhau,
organismo de coordenação que
assumiu a responsabilidade de
orientar este sector importante

, da economia nacional.
.

Começou por se definir uma

politica, fixando-se o objectivo
a atingir, em função do interés-

.

se geral-do País e determinan­
do-se a percentagem que convi­
nha reservar á pesca nacional

percentagem que não podia in­
vadir o campo em que as -impor­
rações de bacalhau consti tuern a

contrapartida forçada da saída
de alguns produtos capitais da
nossa exportação.

Regulando o alnstecimento
do morcado, a Comissão defen­
de os interesses da indústria
piscatória, garantindo aos arma­

dores preços minimos que repre­
sentam a justa retribuição do
seu esforço. ,

Acresce que os armadores de
Navios de Pesca do Bacalhau,
organismo que assume a repre­
sentação e a defesa dos interes­
ses colectivos e orienta o conjun­
to da- sua acção.

E ainda aos próprios pesca­
dores interessá a actividade do
Grémio qu�, através dos contra­

ctos colectivos, lhe garantiu con­
dições incomparávelmente me ..

lhores que têm em conta 3 jus­
ta remuneração da sua faina

esgotante e arriscada.
Operou-se neste sector uma.

verdadeira revolução e os resul­
tados obtidos pela crescente me­

todização da industria exprimem­
se em cifras eloquentissimas.

Seria impossivel alcançar o

rendimento que se está atingin­
do e que há-de ainda progredir,
se não se houvesse cuidado a

sério de melhorar a frota baca­
lhoeira, apetrechando-a conve­

nientemete para a função que
tem a desempenhar. E nunca

se teria dado um passo nêsse
sentido se a organiz3ção não
houvesse tornado possivel, a

uQJa industria que não tinha re­

servas nem crédito, a aquisição
de novas nnidades e a moderni­
zação das existen tes.

Este número (oi visado pe·
la Delegaçãd' de Censura.

6âmara jVlunici­
, pal de Tavira

Sessão orclinária ele 22 ele no­

yembro ele 1929.

Deliberações tomadas por una­
nimidade:

Aprovar as autor.sações para
pagamento n.08 1371 a 1446,
inclusivé na to t a l i d a d e de

47'714$67-
=-Concede r guias para trata­

tamentos: No hospital da Santa
Casa da Misericórdia de Loulé,
para serviços de radiografia, a

Gregório do Nascimento Martins
de 9 anos, filho de pai incognito
e de Natália do Nascimento Ro­

cha, morador na freguesia de
Santo Estevão; e nos Hospitais
Civis de Lisboa a: Ludovina Ma­
ria da Encarnação Sanita, casa­

da, domestica, residente na Rua
José Pires Padinha,-a Hermité­
ria da Conceição' Frangalho, ca-
d d

,. Ui .:¡ d(''sa a, oeiesnca; mora ora na

Rua das Freiras,-a Joaquim
Filipe Baptista Viegas, de IS

anos, filho de Amandio Viegas,
residente em Tavira,-a Antonia

Maria, casada, doméstica, resi­
dente no sitio da Igreja, da Fre­
zia de Santo Estevão, e a Maria
da Gloria de Sousa, casada, do­
mésticá, moradora em Santa
Luzia.
-Con-:eder a Manuel de Bd­

to, casado, maritime, moradôr
na povoação de Santa Luzia, li­
cença para reedificar a fachada
do prédio que possui na referida
povoação de Santa Luzia, de
harmonia com a planta que apre­
sentou.

-Que passe para vinte por
cento a percentagem atribuida
ao jardineiro Antonio Alves de
Sousa pela venda de flores, per­
centagem esta que a Câmara de­
libera qne seja extensiva ao en­

carregado do jardim da Praça
Doutôr Antonio Padinha.
-A Câmara reconhecendo a

importância do assunto exposto
pelo Senhor Douiôr Eduardo Vie­
gas Mansinho delibera associar­
se á deligência efectuada pelo
referido Senhor Doutôr, em no­

me das forças vivas do concelho
e, nêsse sentido, oficiar ao Go­
verno, por intermédio do exce­

lentissimo Governador Civil, il
quem solicita os seus bons oficios
para que este assunto seja mere­

cedor da benevolente apreciação
do Governo.
--Autorizar a Direcção Geral

dos Serviços de Viação-Secção
da Policia de Transito-a cons­

truir o Pôsto FJIO de Fiscalisa­
ção previsto para esta cidade,
conforme o pro) ecto aprovado
pela Direcção Geral dos Edificios
e Monumentos Nacionais é Dire­
cção dos Edifícios do Sul, no loe

cal indicado a encarnado no de ..

senho junto ao processo, a folhas
seis, sem prejuízo dos legitimos
direitos do terceiro.
-Ofici ar a S hell Company

Of Portugal, em Faro, para red

tirar até trinta e um mês de de­
zembro do corrente ano a suá
bomba auto-medidora do local
onde presentemente está instala­
da, podendo instalá-la no antigo
local da bomba Snap nas condi ..
ções a determiner oportunamen­
te por esta Câmara, por fôrça
da deliberação anterior, devendo­
se informar a mes-ma Companhia
de que deverá entender-se com

a Direcção Geral dos Serviços de
Via ção- Secção da Policia de
Transitc=-sobre a localisação do

respective deposito, e com a Di­
recção dad Estradas do Distrito
de Faro para o que fôr devido.
-Revogar as disposições do

regulamento para o serviço de

águas á cidade que contrariern
o determinado no decreto nume­

ro vinte dois mil quinhentos e

vinte e um, relativamente à for­
ma e processo de cobrança, que
passa igualmente a regular o for­
necimento de luz electrica.
.-Que por ser devido, a Câ­

mara Municipal delibera abrir
na CaiXl Geral de Depósitos;
Crédito e Previdência-Agência
de Tavira-uma nova conta-de­
pósito com título ((Câmara Mu­
nicipal de Tavira», da qual só

poderão ser feitos levantamentos
com as assinaturas do Presiden­
te, Chefe da secretaria e Tesou·
reiro, e para a qual passa inteo

A· Reforma Corpora­
tiva dos Estados

(CONCLUSÃO DA 2.:1 PAGINA)
brio e a harmonia de todo o sis­
tema.
As condições de trabalho ajus­

tam-se na base de contratos e

acordos colectivos, que se cum­

prem numa esfera completamen­
te expurgada das influências do
marxismo. O mesmo se poderia
dizer de toda a legislação que se
refere hoje aos problemas do
trabalho.
O Estado que a Revolução

Nacional encontrou divorciado
da vida do País e sem meios di­
rectos de intervir a seria na 'sua
economia, encontrou maneira de
controlar e estimular esta última
sem substituir a iniciativa priva­
da pela sua e sem incorrer por­
tanto nos inconvenientes do esta­

tismo. E' este um aspecto funda­
mental que a própria experiência
do Poder leva a considerar cada
dia com mais atenção. Tôda a

máquina do Estado vai perden­
do gradualmente a sua velha fic­
ção do tempo do liberalismo po­
litico e económico para ganhar,
ao contacto com a torte realida­
de corporativa, uma fisionomia
completamente nova.

A clIipula ela nova organisaqão

Organizou-se a nova previsão
social sôbre bases corporativas.
Para isso não' houve que dar às
suas instituições sociais nenhum
parentesco com os seguros sociais
fomentados pelas «frentes popu­
lares» para esgotar as reservas

burguesas e alargar os quadros
do fuucionalismo. O seguro so­

cial corporative é de natureza

completamente distinta. O traba­
lhador estima-o e respeita-o mais
porque o considera coisa propria,
solidária com o seu esforço. E a

organização corporativa permite
que a previsão social alcance em

cada caso muito mais elasticida­
de e, portanto, maior eficácia.
Iniciada, como digo acima, em

1933 a construção do' edificio
corporativo, publicadas no mes­

mo ano as primeiras regras para
a constiruição dos seus elemen­
tos primarios, todo o sistema se­

guiu urna evolução, por ser rela­
tivamente rápida, não deixou de
apoiar-se passo a passo nesta ex­

periência que se estende ao Ion­
go de quasi seis anos. Hoje po­
de considerar-se terminada a sua

evolução. Há poucas semanas

publicou-se a lei de corporações,
que constitui, por assim dizer, a

cupula: da nova organização cor- -

porativa,

âQue falta agora'

¿Que falta agora?
Efectuar certas rectifies ções da

frente corporativa, estimulando
zonas onde foi menor o interêsse
ou onde as condições naturais
determinararn um atraso na mar­

cha. Rever constantemente o fun-

gralmente o saldo da conta-depô­
sito existente com o titulo «Co­
missão Executiva da Câmara Mu·
nicipal de Tavira», e que assim
deixa de existir.
--Autorizar os pagamentos das

quantias de I31.tt>4I e 8.tt>80, res­
pectivamente respeitantes à cona

tribuição industrial devida ao Es­
tado pela cobrança de taxas de
percentagern em processos exe­

cutivos, realizada desde o mês
de janeiro de 1937 até ao mês
de março de- 1938 e o adicional
de 30 % e imposto de sêlo per­
tencentes ao Estado pela conces­

são de 4 licenças de gado. O
pagamento da primeira quantia
é por fôrça do disposto n.O 3.0
das sugestões do visitador e o da
segunda quantia é por fôrça do
disposto no parecer do senhor
Inspector Ch.efe, constante do' re­
latório da visitá de inspecção aos

serviços de secretaria e tesoura­
ría desta Câmara feita nos me·

ses de junho, julho e agôsto do
corrente ano, e homologa dos por
Sua Ex.1l

•

o Sub-Secretário do
Estado das Finanças de 3C1 de
outubro findo, curado nos refe­
ridos relatório e parecer,-docu­
mentos de que esta Câmara to­

mou devido conhecimento.

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D. Maria dos Martires da Fon­
seca Matos e o sr. Olimpio Francisco
de Brito.
Em 5-D. Aida Hermenegilda Lopes

Ferro, D, Rita dos Santos Pires, meni­
na Mana Eduarda Conceição Monteiro
e o Sf. Deziderio Figueira.
Em 6 -: D. Maria José Gonçalves,

MIe. Mana da Conceição Gonçalves
J�ores e a,s srs, João da Costa Simpli­
CIO e Jose NIcolau das Chagas.
Em 7--Mles. Maria da Conceição

Monteiro Santos e Maria da Encarna­
. ção Martins e o menino Orlando To­
maz Ribeiro Lourenco.
Em 8-D. Maria Éugenia da Concei­

ção Pinto Pires. D. Luiza da Conceicão
Varela Cercas e o sr. Jacinto da Con­
ceição Pereira.
Em g-D. Maria das Dores Pires Soa­

res Aguas, MIe. Marilia Irene Palma
Galhardo e os srs. Arquimedes Serra­
no Lourenço e João dos Santos Viegas.

Nascimento

.

Deu á luz uma criança do sexo ferni­
runo a sr.s D. Maria José Correia dos
Santos Guimarães, esposa do sr. Dr.
João Chaves Guimarães. Os nossos

parabens. '

Doentes

Tem estado gravemente doente a sr.s
D, Albina Matos Conceição, esposa do
sr. Alferes José Conceicão.
-Foi sugeita a uma melindrosa ope­

racão, a menina Maria Luiza, filha do'
sr. Dr. Alfredo Teixeira de Azevêdo.
Desejamos a ambas as doentes rápi­

das melhoras.

Conceição
Em homenagem a N. Sr.' dá Concei­

ção, realizam-se, no dia 8 do corrente,
grandiosos festejos, com o seguinte
programa:
A's 6 horas - Alvorada pela Banda

Municipal de Tavira, tirando-se nume­

rosos foguetes e morteiros
A's 12 horas-Missa a' grande instru­

mental e vozes, prégando ao Evangelho
o reverendo Dr. Sezinando d'Oliveira
Rosa.
A's 15 horas-Procissão que percor­

rerá o itenerário do costume. tocando
a Banda Municipal de Tavira:

c1nlormaçõea
A Junta Nacional do Vinho

decidiu levar a efeito, este ano,
o 5.° concurso ((O Melhor Vinho»
a que podem concorrer todos os

vinicultores. A inscrição deve ser

feita até 31 de Dezembro próxi­
mo, nas delegações da Junta em -

cujas áreas estejam situadas as

vinhas dos concorrentes.

Foram instituidos diversos e

valiosos prémios a distribuir,
conforme as categorias a que
pertençam os premiados.

cionamento da máquina para o

tornar sempre mais perfeito e

prevenir os possíveis desvios,
por serem muito grandes os in­
teresses que disciplina e conjuga.
Por ultimo-e esta é a tarefa
culminante de Salazar-reformar
a mentalidade que a Revolução
Nacional encontrou no seu carnie
nho e preparar novas gerações
que sejam dignas do grande es­

forço realizado e que possam
continuá-lo em condições cada
vez mais favoráveis e à luz de
urna fé sempre mais alta.

* * *

Em Portugol-escusado seria
dizê-Io-c-vê-se com um interêsse,
somente superado pelo afecto
profundo que hoje o liga à Es­
panha de Franco, o generoso ar­

dor que esta demonstrá em efec­
tuar a Reforma do Estado com

um amplissimo sentido social. A
nobre consciência cristã do povo
espanhol, a dolorosissima prova
do dominio marxista que teve de

sofrer, o entusiasmo vibrante com

que proclama principios que lhe
.

asseguraram a plena posse dos
seus destinos, o clima ideal cm
que se forja a Espanha do futu·
ro, redimida pelo mais puro he�
roismo dos seu filhos, tudo isto
são razões para crer que êsse
mesmo problema de reforma do
Estado será aqui resolvido à al­
tura do génio desta velha e glo­
riosa nação. '



4 POVO ALGARV:IO

S
Vende-se uma morada na

rua do Reg�n.o 19-21, com-
.., .

posta de 4 compartimentos,
corredor, sobrado e quintal.
Quem pretender dirij a-se a

José António Mil-Homens,
rua Dr. Parreira n." 82, nesta
cídade.

,.

6urso Prático de
Guarda - Livros
Escrituração-Cálculo Comer­

cia - Noções do Comércio -

Contabilidade - Direito Comer­
cial-Correspondência - Caligra­
fia e Estnografia-Processo prá­
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon­
dencia. Tratar com Carlos Prie­
to-Tavira.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes

. Abriu a sua clínica na

Praça Dr. Padinha

T.A.VIRA

TRESPASSA-SE
Um estabelecimento de fan­

queiro. e retrozeiro que serve

para qualquer ramo de negó­
cio e belissimo local para um

café, na Praça da Republica
n." 24, 25, 26 e 27.
Facilita-se o pagamento.
Trata-se com o proprieta­

rio do mesmo João José da
Silva em Tavira.

-Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe eompram =se.

a Tabacaria José Maria dos Santos Propriedades rústicas. Nes-
:-: Tavira :-: ta redacção se informa.

Curso de Regentes
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre­

tender dirija-se a esta Re­

dacção.

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.as_feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepío Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestados aos

anima.is pertencentes a.os socios do
Montepio há. 25 % d-e. desconto.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

= "Povo Algarvio"-

(A última palavra em Rádio)

Sitra=Rádio
19,4 O

Paulino & Graça. Lda.
RUA JOSÉ PIRES PADINHA.

TELEF'ONE N.o 41

Os melhores Artigos de Mercearia

TAVIRA

Excelentes Chás e Cafés

Lindas louças

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Finos Vidros Bons Talheres
Durá veis Esmaltes e Ferros de Engomar

Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

Pastas Dentifricas,

<

Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Arroz

Cremes Dentifricos, etc.

I

Aos·Pais, Noivos e Padrinhos
r�m v. fx.a o� ��us filhos

para easarf
Vai V. fx.a ca�arf
r�m v. f'X'.a qu� paraninfarf

PRAQA DA REPUBLICA 28=29-TAVIRA

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dido­

nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se 'infor­

ma.

Gnnba &. Dias, L.da
a· �t1.l Di LIB¡¡DA�¡ -lO '

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira PortuguBsa
'Yanda dB tabaco B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Acabam de chegar os novos receptores pa­
ra tôdas as correntes, tôdas as voltagens, tô­
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas.

Aparelhos lindíssimos de rendimento ex­

traordinário e optima tonalidade de 'som.

Admiráveis receptores para baterias de 6
voltes.

.

VEN-DAS A P�ESTAÇÕES
.

Consultar o agente geral no Algarve ou

Francisco António Padinha Raimundo
EM TAV:IRA

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
E, colhida Perfumaria das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAIPAS, etc.

Apreciáveis Descontos a08 Revendedores

M:ÓDICOS PREÇOS

Esta casa. continua sempre a marcar pela qualidade B reduzidos preços dos

seus artigos POIS O BOM NOME VALE MAIS QUE OURO

E a qualidade dos seus artigos dão sempre o bom nome a esta casa.

Aos Snrs. Construtores
Orande liquidação de todos os: artigos

de ferragens existentes na. DR O OA R 1A

TA VIRENSE.

Apesar da enorme s u b ida de prêços
esta -casa liquida todos os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, F�­
xas, L e m e s, Trincos, Pregos, Parafusos,
Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

TELEFONE 59

É O númerõ da TIPOGRAfiA SOOORRO
Vila Real S. Ant6nio

onde V. Ex." deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

M. SE)US1\ R�S1\
Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA

YBNDJEMogSB
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha­

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê­
beras e Baforeiras ou de to­
car. Quinta da Fidalga-Ca­
cela.

AMINDDIIIAI
Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.
----.--------------

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus­

tas e bem educadas, para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres
Correia, N.O 8, 1.o-Tavira.


